
"A criança hiperactiva distrai-se facilmente e não é capaz de manter a 
atenção, mesmo durante breves períodos de tempo. Por outro lado, tão-
pouco aceita perder ou falhar, e quando uma tarefa exige um pouco de 
esforço, abandona-a com o mesmo entusiasmo com que a começou.» 

(Polaino-Lorente e Ávila, 2004: 39) 

RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO 

 

-Aplicação do reforço positivo e de elogios em situações de comportamentos 
adequados e “ignorar” os comportamentos desadequados; 
-Uso estratégico do “feed-back correctivo” ou “censura” aplicando uma ordem 
directa, breve e firme. 
-Optar por afirmar assertivamente o que deve fazer e não o que estava, ou 
como, o estava a fazer (Ex. “João volta imediatamente para o trabalho!” e não 
“João não estás a prestar atenção!”); 
-Desenvolver e aplicar “recompensas” e “multas” que devem ter em conta o 
esforço despendido para a resolução de tarefas ou actividades e não o 
resultado “per si”; 
-Criar e dinamizar um ambiente e situações agradáveis e atraentes aliadas, 
sempre que possível; à descoberta lúdica; 
-Promover situações de ensino/aprendizagem interactivo recorrendo, por 
exemplo, às novas tecnologias; 
-Estabelecer relações afectivas/emocionais privilegiadas marcadas pelo 
contacto ocular com o aluno e as manifestações de “toque” e carinho; 
-Transmitir as instruções, para a realização de tarefas ou actividades, 
utilizando uma linguagem clara, concisa, directa e com ênfase; 
-Optar por um discurso em que se altere ligeiramente o volume e a cadência; 
-Verificar Através da “leitura de sinais” se o aluno entendeu as instruções 
transmitidas. 

 

INTERVENÇÃO EDUCATIVA-ESTRATÉGIAS 
 
ORGANIZAR UM AMBIENTE FACILITADOR DA APRENDIZAGEM 
 
-Privilegiar a proximidade física do aluno em relação ao professor; 
-Facilitar a proximidade do aluno com um colega com o qual estabeleceu uma 
relação afectiva privilegiada e que represente, de alguma forma, um “modelo 
de produtividade e cooperação”; 
-Evitar que o aluno permaneça, no espaço da sala de aula, junto de “fontes de 
distracção”, como por exemplo: junto à janela; no fim da sala, junto de locais 
de passagem frequente; junto de espaços de arrumação; estratégias e 



metodologias de ensino/aprendizagem); 
-Definir tarefas segundo uma sequência temporal e/ou espacial 
-Propor a realização de tarefas e/ou actividades de curta duração e bem 
definidas (delinear etapas); 
-Negociar e fixar limites de tempo para a realização de tarefa (+20-30 m), 
alternando situações de “trabalho” com situações de pausa ou “descanso”. 
-Supervisionar, valorizar e reforçar positivamente a execução das tarefas ou 
actividades sugeridas; 
-Organizar registos nos quais se assinalem os progressos. 

AUMENTAR O NÍVEL DE ATENÇÃO E CONCENTRAÇÃO 
 
-Propor actividades que estimulem e desenvolvam a percepção/discriminação 
visual (Ex: recurso ao apoio visual); 
-Incentivar à realização de tarefas e actividades baseadas em estímulos de 
ordem gráfico/preceptiva; 
-Promover situações nas quais se exercitem o raciocínio lógico/matemático; 
-Favorecer situações nas quais se exercitem a ordenação; a classificação e a 
seriação. 
-Privilegiar as situações e as propostas de ensino/aprendizagem que impliquem 
desempenhos motores; 
-Sugerir à criança o relato da tarefa que se encontra a realizar no sentido de 
aumentar o seu período de atenção. 
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